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Está promulgada a nova Constituição 
BRASÍLIA — Às 15h48 de 

ontem, o pres idente Ulysses 
Guimarães assinou um dos cin-

- co originais da nova Constitui­
ção, se levantou da cadeira, o 
mostrou para o plenário e para 
as galerias — repletas de auto­
ridades e convidados especiais 
-r e declarou promulgada a Car­
ta. 

"Falando com emoção aos 
meus companheiros, às autori­
dades, chefes de Poder Legisla­
tivo que aqui se encontram, se­
nhoras e senhores, e falando ao 
Brasil, declaro promulgado o 
documento da liberdade, da dig­
nidade, da democracia, da justi­
ça social do Brasil. Que Deus 
nos ajude para que isto se cum­
pra!", disse Ulysses. 

Todo o plenário e as gale­
rias aplaudiram. A par t i r da­
quele instante, o Brasil passava 
a ter a sétima Constituição des­
de a Proclamação da Indepen­
dênc ia . E s t a v a i n a u g u r a d a 
também a "Quinta República", 
segundo observação do senador 
Luiz Vianna (PMDB-BA). 

Ulysses leu depois o com­
promisso de "manter, defender 
e-cumprir a Constituição", aco­
lhido com um "assim prometo", 
dito em coro pelos constituin­
tes. Depois, foi a vez do presi­
dente José Sarney, que, vesti­
do com a faixa presidencial e a 
mão direita estendida (e trému­
la) , leu t a m b é m o t e r m o de 
compromisso. A seguir, o presi­
dente do Supremo Tribunal Fe­

deral (STF), minis t ro Rafael 
Mayer, fez o mesmo. 

A sessão solene de promul­
gação foi aberta pontualmente 
às 15h30. Mas os consti tuintes 
começaram a chegar bem cedo 
ao plenário. Duas horas antes 
alguns já estavam lá, para asse­
gurar lugar, pois as cadeiras 
não seriam suficientes — quase 
cem acabaram ficando de pé. 
Nas galerias foi a mesma coisa. 
Apenas para as autoridades ha­
via lugares marcados. 

PROTESTO "INFANTIL" 
Às 15h25, ecoaram em ple­

nário os tiros de canhão que, do 
lado de fora, saudavam a nova 
Constituição. Minutos depois 
chegou Ulysses, acompanhado 
dos integrantes das mesas da 
Constituinte, da Câmara e do 
Senado. Com os braços ergui­
dos, sorridente, ia caminhando 
pelo corredor central , agrade­
cendo os aplausos. 

Ulysses evitou um contra­
tempo no momento da entrada 
solene do presidente Sarney em 
plenário: o líder do PDT, Bran­
dão Monteiro, queria registrar 
um documento. O presidente da 
Constituinte passou por cima 
do pedido e antes já não havia 
dado atenção ao manifesto assi­
nado pelo PDT, PSDB, PSB, PT 
e PC do B, em protesto contra a [ 
presença de Sarney, por ter, se- I 
gundo os partidos, atuado con- \ 
t r a a Consti tuinte. O líder do 
PCB, Roberto Freire, que não I 
participou do protesto, classifi-
cou-o de "atitude infantil". 
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Sarney, Ulysses e Lucena comemoram: fim de um trabalho de 20 meses que dá ao Brasil uma nova Constituição 
André 
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Clima de festa evita 
protesto de deputada 

BRASÍLIA — No fim da fes­
ta o presidente Sarney reconhe­
ceu: "Eu me emocionei mesmo 
no momen to em que pres te i 
meu juramento à nova Consti­
tu ição" . A confissão foi feita 
durante o coquetel para auto­
ridades, parlamentares e convi­
dados de honra, depois da ses­
são solene de promulgação da 
nova Constituição brasileira. 

Foi justamente a emoção e 
o "astral de alegria'" que impe­
diu a d e p u t a d a B e t h Azize 
(PSDB-AM) de entregar ao pre­
sidente Sarney um diploma de 
car tol ina parda no qual, com 
t inta azul de pincel atómico, es­
tava escrito: "Quem jura falso, 
vai pro inferno". Beth, vestida 
de cafetã negro, bordado de pé­
rolas, t inha um diploma tam­
bém para o senador Mário Covas 
(PSDB-SP), " tucano que não 
avoa, dança", era a mensagem 
que, como a dirigida ao presi­
dente, só foi exibida para os par­
lamentares e jornalistas depois 
da sessão solene. 

No dia da festa da nova Car­
ta a irreverência deu o tom. De 
manhã um casal de pais-de-san-
to, vindo de São Paulo, roubou a 
cena do culto ecuménico. Mãe 
Guy Ya-ogum Té e pai Luiz Car­
los de Xangô, convidados do ju­
r is ta Miguel Reale Júnior, as­
sessor de Ulysses Guimarães, 
mesmo diante do a l t a r repre­
sentavam o candomblé brasilei­
ro na bênção da nova C a r t a 
Magna. Mãe Guy, filha de Ie-
manjá, é a nova identidade da 
ex-atriz Guy Loup, que na déca­
da de sessenta viveu na televi­
são a heroína Isabel Cristina, da 
novela Direito de Nascer. Hoje 
amiga dos búzios, ela previu: "A 
nova Const i tuição marca um 
renascimento do Pais. Ulysses é 
um homem i l uminado . Será 
grande". 

Durante a promulgação da 
nova Constituição, mesmo sem 
saber da previsão do candom­
blé, Francisco, de 11 anos — um 
dos quatro netos do presidente 
da Constituinte — fez questão 
de contar quantas vezes o dis­
curso do avô foi interrompido 

por aplausos: "Noventa e duas 
vezes", garantiu o menino. Ele 
assistiu à solenidade no colo da 
avó", Mora, na tribuna de hon­
ra. Depois, exibindo o terno no­
vo de veludo azul , declarou: 
"E le (Ulysses) hoje tava de­
mais. Eu era o mais emociona­
do". Tão emocionado que exa­
gerou na soma das in terrup­
ções: foram 30 e não 92. Sempre 
bem-humorada, Mora ten tou 
inúmeras vezes, sem sucesso, 
conversa r com sua v i z inha , 
Marly Sarney. Respostas curtas 
encer ravam o diálogo com a 
mulher do presidente da Repú­
blica, que, muito séria, preferiu 
trocar confidências com Dóris, 
mulher do ministro do Exérci­
to, Leônidas Pires Gonçalves. 

COCHILOS 
No lado oposto à tribuna re­

servada às mulheres das auto­
ridades estavam ministros e go­
vernadores. Ali o sono venceu 
os ministros Paulo Brossard, da 
Justiça, e Aluísio Alves, da Ad­
minis t ração, que cochilaram 
até mesmo durante o aplaudi­
díssimo discurso de Ulysses. O 
ministro do Exército, general 
Leônidas Pires, no entanto, es­
teve atento o tempo todo, parti­
cularmente quando o presiden­
te da Constituinte citou o nome 
do deputado Rubens Paiva (as­
sassinado em 1971 pela repres­
são política). Nesse momento 
Leônidas, rosto fechado, trocou 
confidências com seu colega 
Abreu Sodré, ministro das Re­
lações Exteriores. 

Faltou comida e bebida no 
coquetel de encerramento da 
festa e houve tumulto na distri­
buição de exemplares da nova 
Carta. O cerimonial cometeu a 
indelicadeza de não incluir, en­
tre os convidados do jantar ofe­
recido às delegações estrangei­
ras , os suplentes da Mesa da 
Constituinte. O que excluiu da 
comemoração, por exemplo, a 
deputada negra Benedita da Sil­
va (PT-RJ). Mas no fim do dia 
Ulysses Guimarães, o herói da 
festa, analisava: "Foi tudo mui­
to bonito. Estou feliz". 
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Havia cerca de mil pessoas do lado de fora 

CUT prega repúdio ao texto 
BRASÍLIA — Ao saber do 

ostensivo esquema de seguran­
ça que isolaria ontem o Con­
gresso Nacional, os movimen­
tos s indica is l iderados pela 
Central Única dos Trabalhado­
res (CUT) recomendaram á po­
pulação de Brasí l ia para não 
comparecer à rampa do Con-" 
gresso. Ao cul to ecuménico, 
realizado pela manhã, estive­
r am presentes menos de 500 
pessoas. E à tarde, cerca de mil 
acompanharam do lado de fora 
a promulgação da Carta, fazen­
do campanha polí t ica para o 
candidato ao governo do DF, 
Múcio Athayde, "o homem do 
chapéu". 

Múcio Athayde levou para 

o Congresso representantes de 
Ceilândia, cidade satélite mais 
pobre do DF, onde mantém seu 
reduto eleitoral. Com faixas e 
cartazes, eles pediram moradia 
ao governador do DF, Francis­
co Roriz. 

A CUT panfletou a cidade e 
o Congresso Nacional, concla­
mando o povo a votar "não ao 
texto constitucional, porque a 
nova Constituição pouco mu­
dará a vida da população". Dois 
imensos bonecos de papelão, 
representando Ulysses Guima­
rães e o ministro da Agricultu­
ra , í r i s Rezende, c i rcularam 
durante toda a tarde dentro da 
cerca de a rame que isolou o 
Congresso, provocando risos. 


